
 
 

 

 
 

 

COMUNICADO 

Reunião com a APHP - Associação Portuguesa da Hospitalização Privada 

 

A Associação 30 de Julho, associação nacional dos Beneficiários da ADSE, atenta às preocupações transmitidas 
pelos beneficiários e no contexto dos contactos com as entidades relacionadas com as novas Tabelas do regime 
convencionado, reuniu-se com a APHP, a pedido desta. Na reunião foram abordadas as principais preocupações 
dos beneficiários da ADSE sobre aquelas Tabelas e as relações da ADSE com os prestadores privados de saúde. 

A Associação manifestou a sua perplexidade sobretudo com a posição de dois dos maiores grupos privados de 
saúde sobre as Tabelas, atenta a informação divulgada pela direção da ADSE de que as Tabelas foram alvo de 
várias reuniões desde o início do ano entre a ADSE e vários prestadores. 

Nesse sentido, a Associação defendeu que os prestadores convencionados devem ter presente a necessidade 
de garantir que os seus doentes, beneficiários da ADSE, não sejam prejudicados no seu acesso aos cuidados de 
saúde. Para tal exortou a APHP a incentivar os seus associados a adotarem uma atitude de diálogo construtivo 
tendente à melhoria do sistema. 

A APHP informou que, embora as Tabelas sejam aceites na sua generalidade pela maior parte dos seus 
associados, as principais discordâncias de alguns prestadores se prendem com o custo atribuído aos atos 
médicos e cirurgias de maior complexidade e especialização, por exigirem sempre a alocação de um maior 
volume de recursos. 

Informou ainda que o abandono do regime convencionado por muitos médicos se deveu sobretudo ao facto 
de a aplicação da Regra nº4 das Regras Gerais se traduzir na impossibilidade de continuarem a seguir os seus 
doentes caso saíssem da convenção após 1 de Setembro.  

A Associação registou as questões colocadas pela APHP que importa agora esclarecer junto do Conselho 
Diretivo da ADSE. 

A Associação manifestou o seu desagrado com a atitude incorreta e pouco ética de alguns prestadores que 
puseram em causa, ou interromperam mesmo, exames ou tratamentos a decorrer ou agendados antes de 1 de 
setembro e informou a APHP de situações muito concretas, apuradas através de um levantamento que a 
Associação está a fazer, em que alguns prestadores estão a informar incorretamente os beneficiários sobre as 
especialidades abrangidas pela Convenção. 

A Associação realça o facto de, embora representando interesses diferentes, ambas as Associações se terem 
mostrado igualmente empenhadas em garantir uma correta relação entre os prestadores de saúde e a ADSE 
que assegure a melhor e mais ampla oferta de cuidados de saúde para os seus beneficiários, que devem estar 
permanentemente no centro das preocupações de todas as partes. 

A Associação 30 de Julho- associação nacional de beneficiários da ADSE continuará a ouvir os diversos 
intervenientes no sistema, batendo-se por encontrar as melhores soluções para resolver as naturais 
inquietações dos beneficiários, financiadores da ADSE. 

Lisboa, 01.10.2021 

A Direção 


